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PREFÁCIO


			Administrar as próprias emoções é um dos maiores desafios para um gestor esportivo. Para a maioria dos que vivem do esporte, a infância e a adolescência foram períodos em que se alimentou a paixão e os sonhos. Alimenta-se o impossível. É difícil explicar ao adulto que existem limites para aquele amor perfeito, em que os três pontos perdoam tudo.


			Um golaço de gestão busca ligar os holofotes para a complexidade do futebol. Um clube de futebol é um organismo vivo. O departamento de futebol provavelmente é o coração que faz a máquina pulsar, mas a sobrevivência depende do bom funcionamento dos outros órgãos — ou departamentos. E cada máquina tem uma alma, ou torcida, insaciável.


			Quem não gosta de ciências pode encarar esse jogo como um grande quebra-cabeça. A soma das partes constrói o todo: o negócio global, as estruturas, as estratégias, os modelos de gestão, o arcabouço jurídico, as relações com os diferentes grupos internos, como funcionários (gestão) e políticos (sócios, conselheiros ou investidores). Cada espaço de poder e de decisão impacta nos 90 minutos.


			O desafio para quem está na liderança é entender o contexto e criar as condições para existir uma construção coletiva. São muitas pressões e tentações para abandonar o planejamento, para evitar a inovação, para respeitar a “tradição”, afinal “aqui sempre foi assim”. As grandes conquistas e os grandes times precisam de tempo. E tempo é algo que a vaidade de ser campeão a qualquer custo não tem a oferecer.


			O trunfo de Marcelo Ferreira é falar de modo simples sobre algo tão complexo. É saber ser didático na construção do raciocínio, ao explicar conceitos de administração ou finanças pensando no torcedor; não no expert do mercado financeiro. É manter em cada página a virtude do futebol como essa grande moeda social que aproxima os brasileiros de todas as classes, credos e correntes políticas.


			Aqui, fala-se muito sobre o futebol que pouca gente vê, pois não passava nas antigas mesas redondas do rádio e da televisão como tampouco invadiu os podcasts ou serviços de streaming, em que se prioriza cada vez mais o entretenimento. O fascínio nas páginas seguintes estará na gestão e nos paralelos de se fazer gestão dentro de um clube de futebol como se faz gestão no ambiente corporativo.


			Um golaço de gestão pode ser lido na ordem cronológica, caso você respeite a hierarquia do autor. Ou pode ser lido a partir dos temas em que haja maior interesse ou pelos quais se tem afinidade. Mas será preciso ler toda obra, do início ao fim, para ter um senso mais crítico dos desafios de um gestor. Em quanto tempo? A resposta está contigo. A decisão é sua.
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			Crédito da foto: Torcida Bahia


			Marcelo Sant’Ana


			Ex-presidente do Esporte Clube Bahia


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro nasceu de um interesse pessoal e antigo pela gestão de clubes de futebol, apesar de que, como quase todo brasileiro, eu quis ser jogador. Na infância, queria ser goleiro porque achava incrível impedir gols praticamente feitos e admirava nomes como Taffarel, Zetti, Ronaldo (campeão brasileiro pelo Bahia em 1988), Illgner, Zenga e Rodolfo Rodriguez. Depois, quis ser atacante e fazer gols como Romário, Zico, Van Basten, Careca e Bobô para receber os aplausos da torcida (do Bahia, é claro!). Apesar de essas ideias não terem ido à frente, cresci e passei pela adolescência e pelo início da vida adulta com vontade de participar do futebol de alguma forma, e quis entender, entre outras coisas na vida, por que alguns clubes eram mais populares e mais bem-sucedidos que outros no Brasil, e porque os clubes europeus tinham — e tem cada vez mais — estruturas mais avançadas que a dos nossos clubes.


			Assim, quando ingressei no curso de Ciências Econômicas, na Universidade Católica do Salvador, em 1996, já tinha em mente a ideia de que iria me graduar com um trabalho a respeito do tema. Concluí o curso em 2001 com a monografia A economia do futebol brasileiro a partir dos anos 90, justamente em um período de grandes discussões a respeito dos efeitos da Lei Pelé e do fim do passe.


			Apesar de pensar e desejar, não construí minha vida profissional no futebol, mas nunca deixei o tema de lado, continuei lendo, estudando e, no final da década de 2000, comecei a participar de debates sobre o futuro do Bahia. Vínhamos de um rebaixamento em 2005 à Série C do Campeonato Brasileiro (a última divisão nacional na época) e a duras penas veio o acesso à Série B, em 2007. O Bahia vivia seus piores momentos, pois estava institucionalmente desacreditado, financeiramente destruído, com a estrutura solapada, resultados pífios em campo, títulos cada vez mais raros e sua imensa torcida cada vez mais descrente. Enfim, gestões desastrosas sucediam-se e enfraqueciam o time.


			Das discussões durante o importantíssimo processo de democratização do Bahia, surgiu a chance de participar de forma mais direta, como conselheiro deliberativo, cargo para o qual fui eleito duas vezes consecutivas por nossos sócios, sendo que, na primeira delas, logo após a intervenção judicial de 2013, o clube estava sob mandato provisório, um momento decisivo para nossas pretensões de soerguimento. Ter ocupado essa função e contribuído de alguma forma são coisas que muito me gratificaram na minha vida profissional.


			Em 2020, fui eleito conselheiro fiscal, uma função de enorme responsabilidade, em que analisamos as contas do clube e temos a missão de mantê-lo o máximo possível dentro dos parâmetros estatutários e legais vigentes, com o intuito de que essa conformidade sirva para que alcancemos nossos objetivos com responsabilidade e governança.


			Assim, fui aluno em vários cursos da Universidade do Futebol em temas como táticas, modelo de jogo, direito esportivo, treinamentos e, claro, gestão. Em 2016, participei do curso Modelos de gestão em futebol, da SoccerWay, ministrado por Dudu Fontes, ex-preparador físico do Bahia, São Paulo, Santos, Botafogo, Santa Cruz, Vitória e América/RN. Ganhei mais referências para o artigo “Democratização da gestão e governança corporativa no futebol brasileiro: um estudo de caso sobre o Esporte Clube Bahia”, publicado na Revista de Gestão e Negócios do Esporte (RGNE), em 2019, com resumo apresentado no 10º Congresso Brasileiro de Gestão do Esporte, da Associação Brasileira de Gestão do Esporte (Abragesp).


			Então, eu digo a você, que está lendo agora, que este livro resulta de anos de interesse, pesquisa e vontade de contribuir, entendendo que o futebol é um grande negócio, uma atividade econômica que movimenta bilhões de reais no Brasil, mas que nada disso pode acontecer sem a paixão do torcedor e sem a mística envolvida. Logo, a gestão dos clubes tem de ser responsável, porém capaz de manter a paixão em alta nos espaços de direito, que são os estádios, as redes sociais e os locais onde alguém assistirá a uma partida do seu clube de coração, claro, sem violência.


			Espero que você goste do conteúdo, que se inicia falando sobre a história da indústria do futebol, seguido por um capítulo a respeito da estrutura dos clubes de futebol e das atividades que a compõem e como elas comunicam-se. No terceiro capítulo, abordo a microeconomia do setor, mais específica do que em outros segmentos, com uma relação entre produtor e consumidor bastante diferenciada. O quarto capítulo discorre sobre as relações institucionais e de governança corporativa e como elas podem influenciar os rumos de um clube. O quinto capítulo trata dos modelos de gestão de clubes de futebol e suas características. No capítulo 6, temos algumas reflexões a respeito das consequências da pandemia de Covid-19 para a indústria, e, por fim, no capítulo 7, agrupo o conteúdo anterior em um conjunto de propostas práticas que poderão contribuir no desenvolvimento das discussões sobre os rumos do futebol brasileiro, pois meu desejo aqui é estimular quem gosta de futebol a participar das discussões e aprimorá-lo sempre.


			Obrigado pelo interesse e boa leitura! 
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Introdução


			O futebol é, como se sabe há várias décadas, o mais popular dos esportes. Isso decorre dos seus aspectos lúdicos, que criaram uma verdadeira e poderosa paixão, espalhando-a pelas mais diversas partes do globo terrestre. O simples fato de que a bola não é jogada ou mesmo conduzida com as mãos na esmagadora maioria do tempo já o torna um esporte diferente dos demais. O controle de bola diferenciado e, muitas vezes, de alto grau de dificuldade que o futebol exige tem um quê de malabarismo, o que valoriza a sua apreciação. 


			Assim, ao longo da sua evolução, o futebol foi descobrindo e consagrando “artistas da bola”, homens, e mais recentemente mulheres, que, controlando a bola com extrema habilidade, divertem, encantam e emocionam multidões, algo que rapidamente foi percebido como uma interessante possibilidade de negócio, ou ainda como algo que seria economicamente valioso, de modo que, em poucas décadas, o futebol passaria de uma divertida atividade física para uma atividade profissional, com elevadas exigências de competitividade e seriedade, de preparação física intensa e de uma série quase infindável de detalhes a serem observados.


			O futebol não é apenas um esporte, mas também uma importante indústria, com uma estrutura gigantesca, que só no Brasil, de acordo com o relatório O impacto do futebol brasileiro, elaborado pela CBF e pela consultoria EY com números do ano de 2018, movimentou o montante de R$ 52,9 bilhões, o que equivale a 0,72% do PIB brasileiro daquele ano e que detém aproximadamente 156 mil empregos diretos e indiretos, todos eles mobilizados para que a experiência de ir ao estádio ou de assistir a uma partida no conforto do lar seja a mais prazerosa possível. E em nível mundial, esses números certamente serão muito maiores e envolverão desde a final da Copa do Mundo, que canaliza a atenção e as emoções de bilhões de torcedores, até uma prosaica partida válida pelas fases iniciais de um campeonato estadual. Afinal, quanto mais interessante o produto, maior o faturamento e os valores envolvidos.


			Assim, o futebol dito profissional, cujos trabalhadores são remunerados e geram receita com seu trabalho, não pode mais ser conduzido de forma amadora ou passional, especialmente em nosso país, que ainda sofre muito desse mal. É preciso que tenhamos dirigentes e executivos bem formados e qualificados para administrar empresas, afinal, há clubes no Brasil que tem faturamentos de centenas de milhões de reais anuais — em breve, na casa dos bilhões de reais — e que lidam com atletas profissionais que ganham salários na casa dos seis ou até mesmo sete dígitos.


			Além das enormes cifras envolvidas no futebol, os dirigentes precisam também lidar com outro componente importante, que é a paixão, cuja combinação com o dinheiro forma “reações explosivas” nas mais diversas áreas da vida, o que não seria diferente com o futebol, é claro. Então, cabe a quem dirige os clubes, federações e outras entidades envolvidas com o esporte, ter capacidade suficiente para lidar de forma sensata com fatores como planejamento, imprevistos, sucesso e fracasso, de tal forma que consigam equilibrar a paixão, mas sem eliminá-la, afinal esse é exatamente o componente que torna o futebol economicamente atraente.


			A mistura entre paixão e dinheiro, que torna o futebol “explosivo”, provavelmente apresenta resultados mais imprevisíveis no Brasil, já que ainda prevalece uma dita “cultura de resultados”, na qual a avaliação de atletas, treinadores, dirigentes e mais recentemente até preparadores físicos, dá-se a cada jogo, quando não a cada lance, o que certamente provoca nos profissionais a sensação de estar andando em uma “montanha-russa”. Se o time vence um jogo, o treinador é bom, o dirigente é o mais competente e esperto que há, e os jogadores que fizeram os gols serão ídolos. Mas, quando esse mesmo time é derrotado na partida seguinte, todos serão incapazes, o treinador tem que ser demitido ainda no vestiário, o dirigente deveria dispensar imediatamente aquele atacante “caneleiro” que perdeu um gol “que até a minha avó faria” e também o volante que estava marcando à distância, gerando o espaço que o adversário utilizou para fazer um gol, porque “na verdade, ele e mais uns três ou quatro estão querendo mesmo é derrubar o treinador”. 


			E ultimamente, tem sobrado críticas até mesmo para as finanças dos clubes, com comentários do tipo “tem é que ganhar jogo, isso aqui não é banco pra ganhar dinheiro”, que vem às vezes até de cronistas esportivos, como se houvesse mesmo alguma forma de correlação negativa entre cuidar das finanças e eventuais desempenhos negativos do time em campo. A experiência vem mostrando que a correlação costuma desenvolver-se exatamente no sentido contrário, mas que é preciso algum tempo para se consolidar em resultados, afinal, não existem “fórmulas mágicas”.


			Assim, a ideia deste livro é contribuir para que possamos continuar construindo uma discussão madura e honesta sobre o tema, pautada em outra cultura, algo que muitos profissionais já vêm fazendo das mais diversas formas e tentar trazer uma proposta de como podemos cuidar adequadamente dos nossos clubes aqui no Brasil, pois o futebol é um patrimônio cultural, social e evidentemente econômico do país, o que nos exige dirigentes qualificados e capazes de influenciar a sociedade para uma mentalidade mais equilibrada (longe de querer que a paixão suma do futebol, muito pelo contrário), sob pena de perdermos algo que é muito valioso e já foi um elemento de identidade e reconhecimento do povo brasileiro no exterior. 


			





1


			Um breve histórico da indústria do futebol


			A literatura ligada ao futebol mostra-nos que há algumas teorias sobre a origem do esporte e de como ele era exercitado em seus primórdios, a exemplo de jogos de bola similares que eram praticados por chineses, maias, vikings, os antigos gregos e outros povos, e que certamente influenciaram o futebol na forma como o conhecemos. Entretanto, a versão mais comum dá conta de que o futebol teve seu primeiro quadro de regras formulado por representantes de 12 clubes ingleses, a partir de uma reunião realizada no dia 26/10/1863, mais precisamente em uma taverna chamada The Freemasons Arms, em Londres. Essa reunião foi necessária para alinhar as regras que seriam utilizadas nas partidas entre tais equipes, já que, naquela época, as regras variavam de clube para clube, mas tal reunião resultou em algo ainda maior, que foi a base das regras que são utilizadas mundialmente.


			Nessa mesma época, apesar de já existirem alguns clubes na Inglaterra, como o Sheffield F. C., considerado o primeiro clube de futebol do mundo, fundado em 24/10/1857 e ativo até hoje, foi a partir do alinhamento das regras que surgiram mais clubes de futebol, alguns deles também existentes até os dias atuais, como os tradicionais Wolverhampton, também inglês, fundado em 1877, o francês Bordeaux, fundado em 1881, e o italiano Milan, fundado em 1899. Assim, já em seu início, houve uma grande expansão do esporte, resultando rapidamente, entre outras coisas, no surgimento das seleções nacionais, cujo primeiro confronto foi Inglaterra 0 x 0 Escócia, em 1872, menos de 10 anos após a elaboração do primeiro quadro de regras do futebol. 


			No Brasil, o futebol chegou — ao menos de acordo com a teoria mais aceita — em 1894, por meio de Charles Miller, um estudante de família inglesa que havia estudado na terra de seus ancestrais e retornara de lá com bolas e outros equipamentos para a prática do esporte. Considera-se o jogo São Paulo Railway 4 x 2 Companhia de Gás como o primeiro realizado em solo brasileiro, no dia 14/4/1895, envolvendo equipes formadas por imigrantes ingleses residentes em São Paulo. Os clubes brasileiros mais antigos ainda em atividade, que foram fundados originalmente para a prática do futebol, são o gaúcho Rio Grande e a paulista Ponte Preta, ambos fundados no ano de 1900. 


			E como prova de que o futebol rapidamente conquistou os brasileiros, no ano de 1902, surgiu o Campeonato Paulista, em 1905, o Campeonato Baiano e, em 1906, o Campeonato Carioca, sendo essas as três primeiras competições estaduais do país. Em 1919, já eram 17 os estados que dispunham de campeonatos oficiais de futebol. Além disso, entre os anos 20 e os anos 50 foram muito frequentes — e muito populares — as competições entre seleções estaduais, formadas pelos melhores jogadores dos seus respectivos clubes. 


			Um pouco antes disso, em 1914, surgiu a Seleção Brasileira, que venceu o primeiro jogo de sua história, contra a equipe inglesa do Exeter City por 2 x 0, vindo a construir, depois, uma belíssima história em campo, que contempla (até o ano de 2021) cinco conquistas da Copa do Mundo, uma medalha de ouro olímpica, nove títulos da Copa América, seis medalhas de ouro em Jogos Pan-Americanos e quatro Copas das Confederações no futebol masculino, além das conquistas do time feminino, que já foi duas vezes vice-campeão da Copa do Mundo, sete vezes campeão da Copa América, duas vezes medalha de prata olímpica e três vezes medalha de ouro dos Jogos Pan-Americanos.


			Entretanto, apesar de falarmos neste livro mais especificamente sobre gestão de clubes, é a história da Seleção Brasileira que tem um marco definitivo para mim, no processo de conscientização sobre a necessidade de intensificar os movimentos de aprimoramento das boas práticas na gestão do futebol, no caso, a acachapante derrota pelo placar de 7 x 1 para a Alemanha, no estádio do Mineirão, em Belo Horizonte, em pleno solo brasileiro, na semifinal da Copa do Mundo de 2014, no dia 8 de julho daquele ano. A partir dali, tendo o futebol alemão como referência e objeto de livros e diversas reportagens, algumas iniciativas, como cursos, oficinas, fóruns de discussão e similares, foram desenvolvidas. 


			Em 1908, o futebol tornou-se oficialmente um esporte olímpico, a partir da edição realizada em Londres, com o time da Grã-Bretanha ganhando a medalha de ouro, depois de constar como esporte de exibição nos jogos de 1900 e 1904 (mesmo ano da fundação da Federação Internacional de Futebol, Fifa em francês). Em 1930, ocorreu a primeira edição do Campeonato Mundial de Futebol, mais conhecido como “Copa do Mundo”, realizada no Uruguai, com o país sede vindo a ser campeão dessa competição que já aconteceu em um total de 21 vezes, sendo uma referência muito importante do esporte em todo o mundo a cada quatro anos.


			Assim como surgiram os primeiros clubes e seleções nacionais, logo também apareceram tentativas de esquematizar a forma como se joga futebol, buscando estabelecer alguma organização para os 11 atletas que formam as equipes, sendo que a primeira dessas tentativas contemplava um posicionamento tático do tipo 1-1-8, ou seja, apenas um jogador na defesa, à frente do goleiro, um jogador no meio-campo, e oito atletas no ataque, tentando fazer os gols de forma mais individual, com poucos passes entre si.


			As modificações seguintes nos esquemas táticos dos times envolveram reduções no número de jogadores no ataque e aumento no número de atletas na defesa, como forma de buscar o equilíbrio, passando pelo 1-2-7, depois pelo 2-2-6, até chegar a esquemas com três ou quatro jogadores na defesa, a partir dos anos 1950, com destaque para o chamado “WM”, do inglês Herbert Chapman, que tinha esse nome pelo formato da distribuição dos atletas em campo e para o 3-5-2, com maior destaque para a forma como esse esquema foi implantado pelo técnico alemão Sepp Piontek na seleção dinamarquesa que disputou a Copa de 1986. Na Copa do Mundo de 1974, o mundo conheceu e encantou-se com um esquema de “futebol total” da Seleção Holandesa, com jogadores atuando em mais de uma posição, pensado por Rinus Michels e capitaneado pelo genial Johan Cruyff. Depois, surgiram esquemas com até cinco jogadores na defesa, como o 5-3-2 e o 5-4-1 e esquemas com quatro linhas à frente dos goleiros, do tipo 4-1-4-1, 4-3-2-1 ou 4-2-2-2, como forma de atacar de forma mais vertical, portanto, com mais profundidade, ainda que haja perdas em termos de amplitude, que é a dimensão de uma lateral à outra do campo. 


			Posteriormente, mais importante do que essa “salada de números”, tornaram-se aspectos como a polivalência dos atletas para atuar com qualidade em duas ou mais posições e a sua capacidade de ocupar diferentes espaços quando o time está com ou sem a bola, entre outros atributos, o que significa que a dinâmica do jogo e como cada atleta age a cada lance tornaram-se mais importantes do que aspectos estáticos e conceituais, como os números que definem os esquemas de jogo.


			Com o passar do tempo, novas formas de jogar futebol foram sendo estabelecidas, novos esquemas táticos e novas distribuições dos atletas em campo também. Ao mesmo tempo, o esporte foi ganhando cada vez mais popularidade, novos clubes foram surgindo, assim como novas competições e algumas rivalidades, pois, em alguns casos, os clubes passaram a representar grupos étnicos ou sociais, a exemplo do Milan, da Itália, que foi fundado para representar os imigrantes ingleses, ou ainda o caso dos arquirrivais escoceses, Celtic e Rangers, em que o primeiro representa os católicos, e o outro representa os protestantes. Outro exemplo clássico desse tipo de representação é o do Athletic Bilbao, da Espanha, em que a identidade basca é sua marca fundamental, tanto que o clube só aceita jogadores nascidos e criados no território basco, ou pelo menos com ascendência basca.


			No Brasil, pelo menos dois clubes surgiram em função da colônia italiana, o Palmeiras e o Cruzeiro, ambos fundados originalmente com o nome de Palestra Itália, bem como clubes da colônia portuguesa, casos do Vasco da Gama e da Portuguesa, outros representando a colônia espanhola, como o baiano Galícia e assim por diante, além de casos de clubes que surgiram devido ao elitismo de outras entidades, como o Bahia. E cito novamente o exemplo do Vasco, agora como clube que aumentou a representatividade social do futebol, ao ser o primeiro clube brasileiro a admitir jogadores negros, em evidente contrariedade ao status quo da época.


			Entretanto, a rica história da evolução do futebol em todo o mundo não aconteceu por acaso ou somente a partir da paixão que esse esporte desperta, pois houve também um valioso elemento nesse processo, que é o suporte financeiro, cada vez maior e mais relevante, representado pelas práticas negociais que tornaram o futebol um importante setor da economia, como poderemos ver no subcapítulo a seguir.


			1.1. O futebol como negócio


			Como atividade econômica, ao longo dos seus mais de 150 anos de história, o futebol evoluiu enormemente, alcançando o patamar dos US$ 250 bilhões movimentados anualmente em todo o mundo no ano 2000, valor esse que, atualizado pela inflação mundial desde então (estimei uma inflação mundial média de 3,7% anuais a partir dos dados do Banco Mundial), resultaria em um valor movimentado na faixa dos US$ 520 bilhões, em valores do ano de 2019. Esse montante está no mesmo nível, talvez até superior, ao PIB de alguns países detentores de economias sólidas, exemplos da Noruega, da Áustria e da Bélgica. Além disso, de acordo com o FIFA Professional Football Report 2019, já são 211 países filiados à entidade máxima do futebol mundial. Para que se tenha uma ideia da grandeza desse número, a ONU tem 193 países membros, sendo que há quase 130 mil atletas registrados apenas nos clubes que disputam as competições de primeira linha (top-tier). 


			Assim, há muitos anos já não se pode considerar o futebol como uma cadeia produtiva pequena ou inexpressiva, ainda mais quando existem em andamento projetos de investimento com custos extremamente vultosos, do nível da reforma do estádio Santiago Bernabeu, do Real Madrid (estimado em US$ 600 milhões), ou a construção do novo estádio do Everton, em Liverpool (estimado em US$ 621 milhões), valores esses que, convertidos, resultam em cifras na casa dos bilhões de reais.


			E tal volume de dinheiro não envolve apenas os projetos para melhoria das estruturas dos clubes mundo afora, mas também o valor de mercado dos atletas, especialmente aqueles de ponta, a exemplo do quadro a seguir, elaborado a partir dos dados do site Transfermarkt, que estimaram estes valores:


			Quadro 1 — Atletas com maior valor de mercado mundial


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Posição


						

							

							Atleta


						

							

							Clube


						

							

							Idade


						

							

							Valor de Mercado


						

					


					

							

							1º


						

							

							Kylian Mbappé


						

							

							Paris Saint-Germain (FRA)


						

							

							21


						

							

							€ 200 milhões


						

					


					

							

							2º


						

							

							Raheem Sterling


						

							

							Manchester City (ING)


						

							

							25


						

							

							€ 160 milhões


						

					


					

							

							3º


						

							

							Neymar


						

							

							Paris Saint-Germain (FRA)


						

							

							27


						

							

							€ 160 milhões


						

					


					

							

							4º


						

							

							Sadio Mané


						

							

							Liverpool (ING)


						

							

							27


						

							

							€ 150 milhões


						

					


					

							

							5º


						

							

							Mohamed Salah


						

							

							Liverpool (ING)


						

							

							27


						

							

							€ 150 milhões


						

					


					

							

							6º


						

							

							Harry Kane


						

							

							Tottenham Hotspurs (ING)


						

							

							26


						

							

							€ 150 milhões


						

					


					

							

							7º


						

							

							Kevin de Bruyne


						

							

							Manchester City (ING)


						

							

							28


						

							

							€ 150 milhões


						

					


					

							

							8º


						

							

							Lionel Messi


						

							

							Barcelona (ESP)


						

							

							32


						

							

							€ 140 milhões


						

					


					

							

							9º


						

							

							Jadon Sancho


						

							

							Borussia Dortmund (ALE)


						

							

							19


						

							

							€ 120 milhões


						

					


					

							

							10º


						

							

							Antoine Griezmann


						

							

							Barcelona (ESP)


						

							

							28


						

							

							€ 120 milhões


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados de Transfermarkt (2020)


			Ainda que a realidade brasileira envolva valores bem menos vultosos, como podemos ver no Quadro 2, logo a seguir, a lógica para a viabilização dos clubes de futebol será a mesma em qualquer parte do mundo, ou seja, os clubes poderão aumentar seu faturamento à medida que sejam compreendidos e administrados como unidades de negócios, que precisam ser lucrativas. E se os números brasileiros são muito menores, isso se deve a fatores como a própria economia brasileira, de menores volumes de recursos em relação à dos Estados Unidos, da China e as da Europa, que são os grandes centros mundiais para o futebol e, como se não bastasse a diferença da economia, ainda temos a gestão dos participantes dessa indústria no Brasil, muito mais frágil e ineficiente.


			Quadro 2 — Atletas com maior valor de mercado no Brasil


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Posição


						

							

							Atleta


						

							

							Clube


						

							

							Idade


						

							

							Valor de Mercado


						

					


					

							

							1º


						

							

							Éverton


						

							

							Grêmio


						

							

							23


						

							

							€ 35 milhões


						

					


					

							

							2º


						

							

							Reinier


						

							

							Flamengo


						

							

							17


						

							

							€ 25 milhões


						

					


					

							

							3º


						

							

							Matheus Henrique


						

							

							Grêmio


						

							

							22


						

							

							€ 22 milhões


						

					


					

							

							4º


						

							

							Antony


						

							

							São Paulo


						

							

							19


						

							

							€ 20 milhões


						

					


					

							

							5º


						

							

							Bruno Guimarães


						

							

							Athlético-PR


						

							

							22


						

							

							€ 20 milhões


						

					


					

							

							6º


						

							

							De Arrascaeta


						

							

							Flamengo


						

							

							25


						

							

							€ 19 milhões


						

					


					

							

							7º


						

							

							Pedrinho


						

							

							Corinthians


						

							

							21


						

							

							€ 15 milhões


						

					


					

							

							8º


						

							

							Dudu


						

							

							Palmeiras


						

							

							28


						

							

							€ 15 milhões


						

					


					

							

							9º


						

							

							Gerson


						

							

							Flamengo


						

							

							22


						

							

							€ 14 milhões


						

					


					

							

							10º


						

							

							Marcos Paulo


						

							

							Fluminense


						

							

							18


						

							

							€ 11 milhões


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados de Transfermarkt (2020)


			No Brasil, de acordo com a CBF, ocorrem anualmente em torno de 19 mil partidas de futebol masculino e feminino, nos níveis profissional, de divisão de base ou amador, o que perfaz uma média de 52 partidas a cada dia do ano em cerca de 250 competições diferentes, organizadas pela própria CBF e pelas federações estaduais. O relatório O impacto do futebol brasileiro informa também que temos aproximadamente 90 mil atletas profissionais no país, e 874 clubes profissionais ativos.


			Além dos números que já havia apresentado aqui, de valor de mercado dos atletas, outro ponto que expressa muito bem nossa desvantagem perante outros mercados do futebol, é a ocupação média dos estádios, que, na Série A do Campeonato Brasileiro de 2018, por exemplo, foi de apenas 48,57%, com ticket médio de R$ 23,00. Na Premier League inglesa, a média de ocupação é de 94,50%, e na Bundesliga, da Alemanha, é de 91,27%, conforme números da European Professional Football Leagues (EPFL) em seu relatório EPFL Fan Attendance Report, que é relativo aos números dos anos de 2010 a 2017. E o ticket médio nos países europeus é muito maior, conforme reportagem do site Gazeta Esportiva, chegando ao preço da liga inglesa, de € 50,00 ou R$ 230,61 (considerando-se a cotação do euro em 24/1/2020, a R$ 4,6122), 10 vezes mais caro que o ingresso médio da nossa Série A. 


			São fatores como esses que criam uma disparidade imensa de faturamento entre os clubes mais ricos do mundo e os nossos, fazendo com que as agremiações brasileiras vejam-se quase que obrigadas a negociar seus atletas mais talentosos para o exterior logo na primeira proposta que surge dos clubes europeus, afinal, os atletas também almejam ganhar salários maiores, bem como pretendem se valorizar mais em uma vitrine com exposição mais qualificada, e, caso queiram chegar à Seleção Brasileira, o caminho torna-se mais fácil via clubes do exterior. Um bom exemplo dessa facilidade é o time que disputou a Copa do Mundo de 2018, na Rússia, contando com apenas três jogadores que atuavam em clubes brasileiros entre os 23 convocados (o goleiro Cássio e o lateral-direito Fagner, ambos do Corinthians, além do zagueiro Geromel, do Grêmio). No quadro 3, a seguir, poderemos ver que a proporção de cerca de 10 para um no preço dos ingressos não chega a se repetir na relação das receitas dos principais clubes europeus frente aos principais clubes brasileiros, mas a discrepância ainda assim também é muito significativa.


			Quadro 3 — 10 maiores faturamentos de clubes no mundo e no Brasil1


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Posição


						

							

							Clube


						

							

							Receita 2018/19


						

							

							Clube


						

							

							Receita 2018


						

					


				

				

					

							

							1º


						

							

							Barcelona (ESP)


						

							

							€ 840,8 milhões


						

							

							Palmeiras


						

							

							€ 141,8 milhões


						

					


					

							

							2º


						

							

							Real Madrid (ESP)


						

							

							€ 757,3 milhões


						

							

							Flamengo


						

							

							€ 116,2 milhões


						

					


					

							

							3º


						

							

							Manchester Utd. (ING)


						

							

							€ 711,5 milhões


						

							

							São Paulo


						

							

							€ 86,5 milhões


						

					


					

							

							4º


						

							

							Bayern Munich (ALE)


						

							

							€ 660,1 milhões


						

							

							Corinthians


						

							

							€ 84,3 milhões


						

					


					

							

							5º


						

							

							Paris St.-Germain (FRA)


						

							

							€ 635,9 milhões


						

							

							Grêmio


						

							

							€ 82,6 milhões


						

					


					

							

							6º


						

							

							Manchester City (ING)


						

							

							€ 610,6 milhões


						

							

							Cruzeiro


						

							

							€ 69,8 milhões


						

					


					

							

							7º


						

							

							Liverpool (ING)


						

							

							€ 604,7 milhões


						

							

							Internacional


						

							

							€ 61,1 milhões


						

					


					

							

							8º


						

							

							Tottenham (ING)


						

							

							€ 521,1 milhões


						

							

							Fluminense


						

							

							€ 60,5 milhões


						

					


					

							

							9º


						

							

							Chelsea (ING)


						

							

							€ 513,1 milhões


						

							

							Vasco


						

							

							€ 52,7 milhões


						

					


					

							

							10º


						

							

							Juventus (ITA)


						

							

							€ 459,7 milhões


						

							

							Atlético-MG


						

							

							€ 49,9 milhões


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelo autor com base em Deloitte e Itaú BBA


			Assim, como é fato que o faturamento do clube interfere no potencial de captar e de reter talentos, a principal consequência dessa vantagem financeira é a de que os clubes com maior faturamento tendem a se qualificar mais e, portanto, aumentar suas probabilidades de ganhar as competições, especialmente quando disputadas sob o sistema de pontos corridos, no qual todas as equipes jogam contra as demais em seu mando de campo e no mando adversário. Acerca dessa relação “faturamento x resultados”, há um estudo muito interessante, de Matheus Queiroz, intitulado Análise do impacto das receitas no mercado futebolístico: Série A 2008-2017. Estudo de caso: E. C. Bahia, que aponta uma correlação de 62% entre as receitas e as classificações da Série A do Brasileirão no período analisado. E com a enorme disparidade de dinheiro a favor dos clubes europeus, não é surpreendente que no Mundial de Clubes da Fifa, eles tenham vencido 13 das 14 edições disputadas entre 2007 e 2020 (a honrosa exceção foi o Corinthians, em 2012) e com um agravante para o lado de cá: em três das últimas seis edições, o representante da América do Sul sequer chegou à final. 


			A parte negocial do futebol, por assim dizer, tem mais importância do que muitos supõem, pois, conforme citei antes, há uma significativa aderência dos resultados das competições em função das disponibilidades financeiras das equipes, especialmente nos torneios disputados no formato de pontos corridos. Esse formato costuma ter como vencedoras as equipes mais estruturadas, o que exige planejamento financeiro e técnico, ainda que, de fato, os orçamentos não entrem em campo, e os jogos sejam de 11 atletas contra 11 atletas. Contudo, o fenômeno descrito dá-se porque, ao ganhar mais dinheiro, um clube estará trabalhando em cima dos 62% de interferência do faturamento sobre o resultado final de uma competição.


			Os avanços dos negócios do futebol ao longo do tempo resultaram em alguns marcos que são de grande importância, como veremos a seguir, seguindo a linha do tempo apresentada por Márvio Leoncini (2001), em sua tese de doutorado Entendendo o negócio futebol: um estudo sobre a transformação do modelo de gestão estratégica nos clubes de futebol: 


			

					
A adoção dos contratos profissionais entre os clubes e os atletas deu-se por volta dos anos 1930, apesar de que isso já acontecia de forma tácita havia pelo menos duas décadas, afinal, foi importante para o desenvolvimento do futebol, já que nenhuma indústria de sucesso pode funcionar sem alguma forma contratual, por mais rudimentar que seja, ou sem nenhum marco regulatório. Vale a pena frisar também que esses contratos eram muito desfavoráveis aos atletas (basta ver quantos atletas dos anos 1950, por exemplo, conseguiram ter uma vida financeira ao menos digna após o fim de suas carreiras), e que, com o tempo, passaram a equilibrar mais as relações trabalhistas, principalmente a partir de 1976, quando a profissão foi regulamentada na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT);



					
O pagamento de ingressos para assistir os jogos nos estádios, que existe desde o começo do século XX, foi implantado sob uma perspectiva de tentar atrair o maior contingente possível de torcedores, já que, até então, não havia muitas formas possíveis de se assistir a um jogo de futebol. Assim, os estádios foram ganhando cada vez mais capacidade para receber grandes multidões, porém com riscos igualmente grandes à segurança. Durante muito tempo, essa foi a principal forma de receita dos clubes, e estabeleceu uma relação do torcedor como seu cliente, em uma relação que não se definiria mais somente como de “amor à camisa”. Como exemplo, o quadro que se segue traz informações sobre alguns jogos que tiveram públicos de mais de 100 mil pessoas (nenhum deles nos últimos 20 anos, frise-se), algo completamente impensável nos estádios do tipo “arena”2 dos dias de hoje: 



			


			Quadro 4 — Exemplos de partidas com públicos superiores a 100 mil pessoas no Brasil


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Partida


						

							

							Competição


						

							

							Estádio


						

							

							Data


						

							

							Público


						

					


					

							

							Brasil 1 x 2 Uruguai


						

							

							Final da Copa do Mundo de 1950


						

							

							Maracanã (Rio de Janeiro)


						

							

							16/07/1950


						

							

							199.854


						

					


					

							

							Fluminense 0 x 0 Flamengo


						

							

							Final do Campeonato Carioca 1963


						

							

							Maracanã (Rio de Janeiro)


						

							

							15/12/1963


						

							

							194.603


						

					


					

							

							Flamengo 3 x 0 Santos


						

							

							Final do Campeonato Brasileiro 1983


						

							

							Maracanã (Rio de Janeiro)


						

							

							29/05/1983


						

							

							155.523


						

					


					

							

							Ponte Preta 2 x 1 Corinthians


						

							

							Final do Campeonato Paulista 1977


						

							

							Morumbi (São Paulo)


						

							

							09/10/1977


						

							

							146.082


						

					


					

							

							Cruzeiro 1 x 0 Villa Nova
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